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Relatério da administracao

Mensagem da administracdo

A administracdo da Cantareira Transmissora de Energia S.A. (“Companhia”) em atendimento as
disposicdes legais e estatutdrias pertinentes, tem a satisfacdo de submeter a apreciacdo dos
senhores acionistas o relatério da administracdo e as demonstracdos financeiras referente ao
exercicio findo em 31 de dezembro de 2019, acompanhadas do relatério dos auditores
independentes.

A Companhia

A Cantareira Transmissora de Energia S.A. (“Companhia”), sociedade anénima fechada, foi
constituida em 28 de maio de 2014 e estd estabelecida na cidade de Curitiba - PR - Brasil. A
Companhia tem por objeto social a implantacao, operacao comercial e exploracdo do negécio
de energia elétrica, mediante concessao de servico publico de transmissdo de energia elétrica
para construcdo, operagao e manutencdo de instalacdes de transmissdo da rede basica do
Sistema Interligado Nacional, especificamente das instalacbes constituidas pela Linha de
Transmissdo Estreito-Ferndo Dias, em 500kyv, circuito duplo, com extensdo aproximada de 328
km.

Os acionistas da Companhia, por meio de controle compartilhado definido em acordo de
acionistas, sdo a Celeo Redes Brasil S.A. (“Celeo”) e a Copel Geragdo e Transmissdo S.A.
(“Copel”) com 51% e 49% de participacdo, respectivamente.

Principais acontecimentos no exercicio

Arbitragem

Durante o exercicio a Elecnor do Brasil Ltda. (Elecnor) entrou com processo de arbitragem
contra a Companhia. A Elecnor foi a empresa responsavel pela construgdo das instalagdes das
linhas de transmissdo da Companhia e alega que os custos adicionais que teve para concluir o
empreendimento sdo de responsabilidades da Companhia. A Diretoria entende que todos os
custos pleiteados pela Elecnor fazem parte do contrato “EPC Turn Key” e portanto nada ha o
que reembolsar ou mesmo indenizar, sendo a conducao tomada no processo arbitral.

Receita Anual Permitida (RAP)

A RAP da Companhia para o ciclo 2019-2020 foi de R$ 104.557 mil, um incremento de 4,5%
quando comparada com a RAP para o ciclo 2018-2019 que foi de R$ 99.903 mil, decorrente do
reajuste da inflagdo (IPCA).

Disponibilidade da linha de transmisséo
A disponibilidade da linha de transmissdo no exercicio de 2019 foi de 99,92% (99,92 em 2018).



4.

(a)

(b)

(c)

CANTAREIRA

ENERGIA

Governanca corporativa
As préticas de governanga da Companhia buscam fornecer informagdes aos seus acionistas com
qualidade e transparéncia.

Diretoria

A Companhia é administrada por 2 (dois) diretores, com mandato de 3 (trés) anos, permitida a
reeleicdo, sendo eleitos pelos acionistas. Compete aos diretores, entre outros, a pratica dos
atos necessarios ao funcionamento regular da Companhia, bem como praticar todo e qualquer
ato de gestdo no interesse da Companhia.

Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal, com funcionamento permanente, é composto por 4 (quatro) membros
efetivos e igual nimero de suplentes, eleitos pela Assembleia Geral para um mandato de 1 (um)
ano, permitida a reeleicdo no todo ou em parte. Compete aos conselheiros, entre outros,
fiscalizar os atos dos administradores e verificar o cumprimento dos seus deveres legais e
estatutarios, opinar sobre o Relatério Anual da Administracao, opinar sobre as propostas dos
orgaos da administragdo a serem submetidas a Assembleia Geral e examinar as demonstragdes
financeiras do exercicio social.

Conselho de Administracdo

O Conselho de Administragdo é composto por 5 (cinco) membros efetivos e 5 (cinco) suplentes,
eleitos pela Assembleia Geral, e por ela destituiveis a qualquer tempo, para o exercicio de
mandato de 03 (trés) anos, permitida a recondugdo no todo ou em parte. Compete aos
conselheiros, entre outros, aprovar a contratacdo de empréstimos, financiamentos ou a
constituicdo de dividas, eleger e destituir a Diretoria, deliberar sobre a emissdo de debéntures
e aprovar as normas de procedimento para a administracdo da Companhia.

Declaracao da Diretoria

Em cumprimento as disposi¢des legais e estatutarias, os membros da diretoria, declaram que
revisaram, discutiram e concordam as demonstragdes financeiras da Companhia e com as
opindes expressas no relatério dos auditores independentes sobre as demonstragoes
financeiras para o exercicio findo em 31 de dezembro de 2019.
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Opiniao

Examinamos as demonstracdes financeiras da Cantareira Transmissora de Energia S.A. (Companhia)
que compreendem o balango patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas
demonstragdes do resultado, do resultado abrangente, das mutagdes do patriménio liquido e dos
fluxos de caixa para o exercicio findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,
compreendendo as politicas contabeis significativas e outras informagodes elucidativas.

Em nossa opinido, as demonstracoes financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posicdo patrimonial e financeira, da Cantareira Transmissora de
Energia S.A. em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operagdes e 0s seus respectivos
fluxos de caixa para o exercicio findo nessa data, de acordo com as préticas contabeis adotadas no
Brasil.

Base para opiniao

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estao descritas na se¢do a seguir
intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstracdes financeiras”. Somos
independentes em relagcdo & Companhia, de acordo com os principios éticos relevantes previstos no
Cédigo de Etica Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas. Acreditamos que a evidéncia de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opiniao.

Principais assuntos de auditoria

Principais assuntos de auditoria sdo aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais
significativos em nossa auditoria do exercicio corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto
de nossa auditoria das demonstracdes financeiras como um todo e na formacéo de nossa opinido
sobre essas demonstracdes financeiras e, portanto, ndo expressamos uma opinido separada sobre
esses assuntos.

KPMG Auditores Independentes, uma sociedade simples brasileira e firma- KPMG Auditores Independentes, a Brazilian entity and a member firm of the
membro da rede KPMG de firmas-membro independentes e afiliadas a KPMG KPMG network of independent member firms affiliated with KPMG
International Cooperative (‘KPMG International”), uma entidade suica International Cooperative (“KPMG International”), a Swiss entity.



Mensuracgao do ativo de contrato e da receita de contrato com cliente

Veja as Notas 6.2 e 10 das demonstragdes financeiras

Principal assunto de auditoria

Como a auditoria enderegou esse assunto

O reconhecimento do ativo concesséo e da
receita da Companhia de acordo com o CPC 47 -
Receita de contrato com cliente requer o
exercicio de julgamento significativo sobre o
momento em que o cliente obtém o controle do
ativo. Adicionalmente, a mensuracédo do
progresso da Companhia em relacdo ao
cumprimento da obrigagdo de desempenho
satisfeita ao longo do tempo requer também o
uso de estimativas e julgamentos significativos
pela Administracdo para estimar os esforcos ou
insumMos necessarios para 0 cumprimento da
obrigacdo de desempenho, tais como materiais
e mao de obra, margens de lucros esperadas em
cada obrigacédo de desempenho identificada e as
projecoes das receitas esperadas.

Devido a relevancia dos valores e do julgamento
significativo envolvido, consideramos a
mensuracao do ativo de contrato e receita de
contrato com clientes como um principal
assunto em nossa auditoria.

Nossos procedimentos de auditoria incluiram,
dentre outros:

i) a leitura do contrato de concessao e seus
aditivos para identificacdo das obrigacdes de
desempenho previstas contratualmente, além
de aspectos relacionados aos componentes
varidveis aplicaveis ao prego do contrato;

ii) a avaliagdo, com apoio de especialistas em
financas corporativas, das premissas relevantes
utilizadas nas projecdes de custos e receitas, na
margem do contrato e na definicdo da taxa de
desconto utilizada no modelo de célculo do ativo
de contrato; e

i) a avaliacao das divulgacoes efetuadas pela
Companhia nas demonstragdes financeiras.

Com base nas evidéncias obtidas por meio dos
procedimentos acima resumidos, consideramos
que a mensuracéo do ativo de contrato e da
receita de contrato com cliente e as respectivas
divulgacoes sdo aceitaveis no contexto das
demonstracoes financeiras tomadas em
conjunto, relativas ao exercicio findo em 31 de
dezembro de 2019.

Outras informagdes que acompanham as demonstragdes financeiras e o relatério dos auditores

A Administragdo da Companhia é responsével por essas outras informagdes que compreendem o

Relatério da Administracao.

Nossa opinido sobre as demonstracdes financeiras ndo abrange o Relatério de Administragcado e néo
expressamos qualquer forma de conclusdo de auditoria sobre esse relatério.

Em conexao com a auditoria das demonstracdes financeiras, nossa responsabilidade é de ler o
Relatério da Administracéo e, ao fazé-lo, considerar se esse relatério estd, de forma relevante,
inconsistente com as demonstracdes financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho
realizado, concluimos que ha distorcao relevante no Relatério de Administragao, somos requeridos
a comunicar esse fato. Nao temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administracdo pelas demonstragoes financeiras

A administracdo é responséavel pela elaboracdo e adequada apresentacao das demonstragoes
financeiras de acordo com as praticas contédbeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que
ela determinou como necessarios para permitir a elaboracdo de demonstragdes financeiras livres de
distorgao relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

KPMG Auditores Independentes, uma sociedade simples brasileira e firma-
membro da rede KPMG de firmas-membro independentes e afiliadas a KPMG
International Cooperative (‘KPMG International”), uma entidade suica

KPMG Auditores Independentes, a Brazilian entity and a member firm of the
KPMG network of independent member firms affiliated with KPMG
International Cooperative (“KPMG International”), a Swiss entity.




Na elaboracao das demonstracdes financeiras, a administracdo é responsavel pela avaliagao da
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicavel, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contabil na elaboracao das
demonstracdes financeiras, a ndo ser que a administracao pretenda liquidar a Companhia ou cessar
suas operacoes, ou ndo tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operacgoes.

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstragdes financeiras

Nossos objetivos sdo obter segurancga razoavel de que as demonstracdes financeiras, tomadas em
conjunto, estéo livres de distorcdo relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatério de auditoria contendo nossa opinido. Seguranca razoavel ¢ um alto nivel de
seguranca, mas nao uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorcoes relevantes existentes. As
distorcdes podem ser decorrentes de fraude ou erro e sdo consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoavel, as
decisbes econdmicas dos usuérios tomadas com base nas referidas demonstragoes financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

Identificamos e avaliamos os riscos de distorgéo relevante nas demonstracdes financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidéncia de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinido. O risco de ndo detecgao de distorcdo relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, ja que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificacdo, omissao ou representacdes falsas intencionais.

— Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados as circunstancias, mas, nao, com o objetivo de
expressarmos opiniao sobre a eficacia dos controles internos da Companhia.

— Avaliamos a adequacéo das politicas contébeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contdbeis e respectivas divulgacoes feitas pela administracéo.

— Concluimos sobre a adequacédo do uso, pela administracdo, da base contébil de continuidade
operacional e, com base nas evidéncias de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relacdo a eventos ou condigcdes que possam levantar divida significativa em relacdo a capacidade
de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atencdo em nosso relatorio de auditoria para as respectivas divulgacoes nas
demonstragdes financeiras ou incluir modificagdo em nossa opinido, se as divulgacoes forem
inadequadas. Nossas conclusdes estdo fundamentadas nas evidéncias de auditoria obtidas até a
data de nosso relatério. Todavia, eventos ou condi¢des futuras podem levar a Companhia a ndo
mais se manter em continuidade operacional.

— Avaliamos a apresentacdo geral, a estrutura e o conteldo das demonstracdes financeiras,
inclusive as divulgacdes e se as demonstracdes financeiras representam as correspondentes
transacoes e 0s eventos de maneira compativel com o objetivo de apresentacao adequada.

Comunicamo-nos com a administracao a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da
época da auditoria e das constatagoes significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiéncias
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Fornecemos também aos responsaveis pela administragao declaragao de que cumprimos com as
exigéncias éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicaveis de independéncia, € comunicamos
todos 0s eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa
independéncia, incluindo, quando aplicavel, as respectivas salvaguardas.



Dos assuntos que foram objeto de comunicagcdo com os responséaveis pela administracao,
determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das
demonstracoes financeiras do exercicio corrente e que, dessa maneira, constituem os principais
assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatério de auditoria, a menos que
lei ou regulamento tenha proibido divulgacao publica do assunto, ou quando, em circunstancias
extremamente raras, determinarmos que o assunto nao deve ser comunicado em nosso relatorio
porque as consequéncias adversas de tal comunicacado podem, dentro de uma perspectiva razodvel,
superar os beneficios da comunicagéo para o interesse publico.

Rio de Janeiro, 05 de fevereiro de 2020

KPMG Auditores Independentes
CRC SP-014428/0-6 F-RJ

AV -

Alexandre Vinicius“\Qjbeiro de Figueiredo
Contador CRC RJ-092563/0-1



—

.
\/ CANTAREIRA

ENERGIA

Balancos patrimoniais
Em 31 de dezembro

(em milhares de Reais)

s o | o

Caixa e equivalentes de caixa 301
Titulos e valores mobiliarios 8 60.247 42.287
Concessionarias e permissionarias 9 10.543 11.066
Ativo de contrato 10 110.461 104.822
Impostos e contribui¢des a recuperar 1.136 2.410
Outros ativos 442
Total do ativo circulante e 182.971 161.328
Ativo de contrato 10 1.439.961 1.395.317
Titulos e valores mobiliarios 27.282 26.676
Total do realizdvel a longo prazo _ 1.467.243 1.421.993
Imobilizado e Intangivel 1.250

Total do imobilizado + intangivel _ 1.250
Total do ativo ndo circulante _ 1.467.320 1.423.243

Fornecedores 3.162
Financiamento 11 38.352 35.925
Debéntures 12 10.267 10.404
Impostos e contribuicdes a recolher 1.254 1.265
PIS e COFINS diferidos 13 10.218 9.696
Dividendos a pagar 17 (c) 14.871 2.981
Encargos setoriais 955 552
Outros passivos 6.814 6.675
T S S 7 N7
Financiamento 414.668 435.523
Debéntures 12 93.107 96.656
Provisoes 14 30.173 30.951
PIS e COFINS DIFERIDOS 13 131.631 129.067
Imposto de renda e contribuigdo social diferidos 200.445 172.313

Total do passivo ndo circulante _ 870.024 864.510
Total dos passivos ] 953.149 935.170

Capital social 17 (a) 318.800 318.800
Reserva de lucros 17 (b) 378.343 330.601

Total do patriménio liquido e 697.143 649.401
Total do passivo e patriménio liquido [ | 1.650.292]  1.584.571

As notas explicativas sdo parte integrante das demonstragdes financeiras.
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Demonstragdes do resultado
Exercicios findos em 31 de dezembro

(em milhares de Reais)

I O T M
Receita operacional liquida 146.444 138.502

Pessoal (636) (594)
Material (79) (108)
Servicos de terceiros 19 (1.907) (7.153)
Custos de construcao - (49.548)
Outros (645) (458)

T N W

Pessoal (674) (1.163)
Servicos de terceiros 19 (1.207) (1.120)
Outros (212) (385)

Dosposs operaciorais || @09z
Resultado antes das despesas financeiras - 141.084 77.974

Receitas financeiras 4.585 3.146
Despesas financeiras (50.775) (61.548)

Despesas financeiras liquidas (46.190) (58.402)
Resultado antes dos impostos _ 94.894 19.572

Corrente (5.326) (36)
Diferido (26.955) (6.983)

Imposto de renda e contribuigdo social (32.281) (7.020)
Lucro liquido do exercicio _ 62.613 12.552

Resultado por agédo
Resultado por acdo - basico e diluido (em R$) 0,20 0,04
As notas explicativas sdo parte integrante das demonstragdes financeiras.
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Demonstragoes do resultado abrangente
Exercicios findos em 31 de dezembro

(em milhares de Reais)

Lucro liquido do exercicio 62.613 12.552
Outros resultados abrangentes - -

Resultado abrangente total do exercicio 62.613 12.552

As notas explicativas sdo parte integrante das demonstragdes financeiras.
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Demonstragdes das mutagdes do patrimonio liquido
Exercicios findos em 31 de dezembro

(em milhares de Reais)

Reservas de lucros Total do
Capital Retencdo de Lucros a Lucros patriménio
Nota Social Legal lucros realizar acumulados liquido

Saldo em 31 de dezembro de 2017 e 318.951 1.089 163000 [ 336.350

Ajuste na aplicacdo inicial do CPC 47/IFRIC 15 303.631 - 303.631
Saldo em 1° de janeiro de 2018 ] 318.951 1.089 16.310 303.631 _ 639.981
Reducdo de capital social em 28 de fevereiro (72.000) (72.000)
Integralizacdo do AFAC 71.849 - - - - 71.849
Lucro liquido do exercicio - - - - 12.552 12.552
Reserva legal - 628 - - (628) -
Dividendos minimos obrigatérios - - - - (2.981) (2.981)
Retencdo de lucros 8.943 (8.943)
Saldo em 31 de dezembro de 2018 e 318.800 1.717 25.253 303.631 _ 649.401
Lucro liquido do exercicio 62.613 62.613
Reserva legal 16 (b) - 3.130 - - (3.130) -
Dividendos minimos obrigatérios 16 (c) - - - (14.871) (14.871)
Retencdo de lucros 16 (b) 44.612 - (44.612)

Saldo em 31 de dezembro de 2019 e 318.800 4.847 69.865 303.631] | 697.143

As notas explicativas sdo parte integrante das demonstracées financeiras.
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Demonstragdes dos fluxos de caixa
Exercicios findos em 31 de dezembro

(em milhares de Reais)

e o 2019 2016

Fluxo de caixa das atividades operacionais

Lucro liquido do exercicio 62.613 12.552
Ajustes para:

- Imposto de renda e contribuicdo social diferidos 26.955 6.983
- PIS e COFINS diferidos 4.651 5.046
- Juros e correcdo monetéria sobre debéntures e financiamento 49.895 47.849
- Ativo de contrato - construcdo 17 - (8.259)
- Ativo de contrato - remuneracdo (155.105) (137.670)

__ (10.990)] __ (73.499)

Variagoes em:

- Titulos e valores mobiliarios (17.959) (37.178)
- Concessionarias e permissionarias 523 (11.066)
- Ativo de contrato 10 104.822 89.747
- Impostos e contribuicdes a recuperar 1.273 (1.012)
- Outros ativos (137) (258)
- Fornecedores (2.768) (512)
- Impostos e contribuicdes a recolher (11) (130)
- Encargos setoriais 402 552
- Provisdes (778) 30.951
- Outros passivos (243) 6.418
T S 7 B
Debéntures - pagamento de juros (7.251)

Financiamentos - pagamento de juros (34.909) (9.435)

Caixa liquido gerado (utilizado) nas atividades operacionais _ 31.973 (5.422)

Fluxo de caixa das atividades de investimento

Titulos e valores mobiliarios (606) (17.697)
Imobilizado e intangivel 1.168 (1.163)

Caixa proveniente (utilizado nas) das atividades de investimento _ (18.860)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento

Financiamentos - captagao 11 - 5.710
Debéntures - captacdo 12 - 100.000
Adiantamento para futuro aumento de capital 17 (a) - (72.000)
Pagamento de dividendos 23 (c) (2.981) (4.379)
Debéntures - pagamento de principal 12 (7.826) -
Financiamentos - pagamento de principal 11 (22.024) (4.807)

Caixa liquido proveniente (utilizado) nas atividades de financiamento _ (32.831) 24.524
(Redugdo) aumento liquido em caixa e equivalentes de caixa _ (296) _

Caixa e equivalentes de caixa no inicio do exercicio 301

Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro _-—

As notas explicativas sdo parte integrante das demonstracdes financeiras.
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Notas explicativas as demonstracoes financeiras

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
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Notas explicativas as demonstracoes financeiras

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Contexto operacional

A Cantareira Transmissora de Energia S.A. (“Companhia”), sociedade anénima fechada, foi
constituida em 28 de maio de 2014 e esta estabelecida na cidade de Curitiba - PR - Brasil. A
Companhia tem por objeto social a implantagdo, operagdo comercial e exploragcdo do negdcio
de energia elétrica, mediante concessdo de servico publico de transmissdo de energia elétrica
para construcdo, operacdo e manutencdo de instalagdes de transmissdo da rede basica do
Sistema Interligado Nacional, especificamente das instalagdes constituidas pela Linha de
Transmissdo Estreito-Ferndo Dias, em 500kv, circuito duplo, com extensdo aproximada de 328
km.

Os acionistas da Companhia, por meio de controle compartilhado definido em acordo de
acionistas, sdo a Celeo Redes Brasil S.A. (“Celeo”) e Copel Geragdo e Transmissado S.A.
("Copel”) com 51% e 49% de participagao, respectivamente.

Contrato de concessdo

O contrato de concessao N° 19/2014 (“Contrato”) tem como objetivo a construcédo, operacéo
e manuntegcao das instalacdes de transmissdao, nos estados de Sao Paulo e Minas Gerais
compostas pelas: (i) linha de transmissdo Estreito-Ferndo, em 500 kV, circuito duplo, com
extensdo aproximada de 328 km, com origem na subestacao Estreito e término na subestacédo
Ferndo Dias; (ii) entradas de linha, interligacdes de barras, barramentos, equipamentos de
compensacdo reativa e respectivas conexdes nas subestacSes Estreito e Ferndo Dias,
instalagdes vinculadas e demais instalagdes necessarias as funcées de medicdo, supervisdo,
protecdo, comando, controle, telecomunicagdo, administracao e apoio

O Contrato foi assinado no dia 5 de setembro de 2014 e tem vigéncia de 30 anos, com o seu
vencimento no dia 5 de maio de 2045. A Companhia entrou em operagdo comercial em
fevereiro de 2018.

A Agéncia Nacional de Energia Elétrica (“ANEEL") revisara a Receita Anual Permitida (“RAP")
da Companbhia, durante o periodo da concessao, em intervalos periddicos de 5 (cinco) anos. A
primeira revisdo tarifaria ocorrera no ciclo de 2020/2021. A RAP da Companhia é ajustada em
cada ciclo pelo indice de Precos ao Consumidor Amplo (“IPCA”").

Receita Anual Permitida

A Resolugdo Homologatdria n® 2.565, de 28 de junho de 2019, estabeleu a RAP da Companhia
para o ciclo 2019-2020 em R$ 104.557 (R$ 99.903 para o ciclo 2018-2019). Um aumento
aproximado de 4,7%.
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Base de preparacao

Declaracdo de conformidade
As demonstragdes financeiras foram preparadas de acordo com as praticas contabeis adotadas
no Brasil.

A emissdo das demonstragdes financeiras foi autorizada pela diretoria em 5 de fevereiro de
2020.

Detalhes sobre as principais politicas contdbeis da Companhia estd apresentadas na nota
explicativa 6.

Todas as informacdes relevantes préprias das demonstragdes financeiras, e somente elas, estao
sendo evidenciadas, e correspondem aquelas utilizadas pela administragdo na sua gestao.

Moeda funcional e moeda de apresentacao

Estas demonstragdes financeiras estdo apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da
Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais préoximo, exceto quando
indicado de outra forma.

Uso de estimativas e julgamentos

Na preparacdo destas demonstragdes financeiras, a Administracdo utilizou estimativas e
julgamentos que afetam a aplicacdo das politicas contabeis e os valores reportados dos ativos,
passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.

ltens sujeitos a essas estimativas incluem: critério de apuracdo e remuneracdo do ativo de
contrato, andlise do risco de crédito para determinagdo da provisao para perdas esperadas de
crédito e reconhecimento de provisGes para riscos fiscais, civeis, trabalhistas e regulatérios. As
estimativas e julgamentos sdo revisadas de forma continua. As revisbes das estimativas sdo
reconhecidas prospectivamente.

Base de mensuragao
As demonstracoes financeiras foram preparadas com base no custo histérico, com excecéo de
determinados instrumentos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado.

Principais politicas contabeis
A Companhia aplicou as politicas contabeis descritas abaixo de maneira consistente a todos
os exercicios apresentados nestas demonstragdes financeiras, salvo indicado ao contrario.
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Instrumentos financeiros

Reconhecimento e mensuragao incial

O grupo de contas concessiondrias e permissionarias e os titulos de divida emitidos sdo
reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos
financeiros sdo reconhecidos inicialmente quando a Companhia se torna parte das disposices
contratuais do instrumento.

Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de
financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo,
acrescido, para um item nao mensurado ao valor justo por meio do resultado (VJR), os custos
de transacao que sao diretamente atribuiveis a sua aquisicdo ou emissdo. Um contas a receber
de clientes sem um componente significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao
preco da operagao.

Classificacdo e mensuragdo subsequente

Ativos financeiros

No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: (i) ao custo
amortizado; (i) ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) - instrumento
de divida; (iii) ao VJORA - instrumento patrimonial; ou (iv) ao VJR.

Os ativos financeiros ndo sdo reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a
ndo ser que a Companhia mude o modelo de negécios para a gestdo de ativos financeiros, e
neste caso todos os ativos financeiros afetados sdo reclassificados no primeiro dia do periodo
de apresentagdo posterior a mudanga no modelo de negdcios.

Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condi¢es a seguir
e n3o for designado como mensurado ao VJR: (i) € mantido dentro de um modelo de negbcios
cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e (ii) seus
termos contratuais geram, em datas especificas, fluxos de caixa que sdo relativos somente ao
pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto.

Um instrumento de divida é mensurado ao VJORA se atender ambas as condigcdes a seguir e
ndo for designado como mensurado ao VJR: (i) é mantido dentro de um modelo de negédcios
cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela
venda de ativos financeiros; e (ii) seus termos contratuais geram, em datas especificas, fluxos
de caixa que sdo apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto.

No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento patrimonial que nao seja
mantido para negociacédo, a Companhia pode optar irrevogavelmente por apresentar alteragcoes
subsequentes no valor justo do investimento em ORA. Essa escolha é feita investimento por
investimento.
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Todos os ativos financeiros ndo classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao
VJORA, conforme descrito acima, sao classificados como ao VJR. No reconhecimento inicial, a
Companhia pode designar de forma irrevogavel um ativo financeiro que de outra forma atenda
os requisitos para ser mensurado ao custo amortizado ou ao VJORA como ao VJR se isso
eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contébil que de outra forma surgiria.

Ativos financeiros - avaliagdo do modelo de negécios

A Companhia realiza uma avaliagdo do objetivo do modelo de negdécios em que um ativo
financeiro é mantido em carteira porque isso reflete melhor a maneira pela qual o negédcio é
gerido e as informacdes sao fornecidas a Administragdo. As informagdes consideradas incluem:
(i) as politicas e objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento pratico dessas politicas.
Eles incluem a questdo de saber se a estratégia da Administragdo tem como foco a obtencéo
de receitas de juros contratuais, a manutencdo de um determinado perfil de taxa de juros, a
correspondéncia entre a duragdo dos ativos financeiros e a duragdo de passivos relacionados
ou saidas esperadas de caixa, ou a realizacdo de fluxos de caixa por meio da venda de ativos;
(if) como o desempenho da carteira é avaliado e reportado a Administracdo da Companhia; (iii)
os riscos que afetam o desempenho do modelo de negdcios (e o ativo financeiro mantido
naquele modelo de negdcios) e a maneira como aqueles riscos sdo gerenciados; (iv) como os
gerentes do negdcio sdo remunerados - por exemplo, se a remuneragdo é baseada no valor
justo dos ativos geridos ou nos fluxos de caixa contratuais obtidos; e (v) a frequéncia, o volume
e o momento das vendas de ativos financeiros nos periodos anteriores, os motivos de tais
vendas e suas expectativas sobre vendas futuras.

As transferéncias de ativos financeiros para terceiros em transagdes que ndo se qualificam para
o desreconhecimento n3o s3o consideradas vendas, de maneira consistente com o
reconhecimento continuo dos ativos da Companhia.

Os ativos financeiros mantidos para negociagdo ou gerenciados com desempenho avaliado com
base no valor justo sdo mensurados ao valor justo por meio do resultado.

Ativos financeiros - avaliagdo sobre se os fluxos de caixa contratuais sdo somente pagamentos
de principal e de juros

Para fins dessa avaliagdo, o ‘principal’ é definido como o valor justo do ativo financeiro no
reconhecimento inicial. Os ‘juros’ sdo definidos como uma contraprestacdo pelo valor do
dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal em aberto durante um
determinado periodo de tempo e pelos outros riscos e custos basicos de empréstimos (por
exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim como uma margem de lucro.
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A Companhia considera os termos contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa
contratuais sdo somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliacdo sobre se o
ativo financeiro contém um termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos
fluxos de caixa contratuais de forma que ele ndo atenderia essa condicdo. Ao fazer essa
avaliagdo, a Companhia considera: (i) eventos contingentes que modifiquem o valor ou o a
época dos fluxos de caixa; (ii) termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas
variaveis; (iii) o pré-pagamento e a prorrogacao do prazo; e (iv) os termos que limitam o acesso
da Companbhia a fluxos de caixa de ativos especificos (por exemplo, baseados na performance
de um ativo).

O pagamento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso
o valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores ndo pagos do principal e de
juros sobre o valor do principal pendente - o que pode incluir uma compensacg3o razoavel pela
rescisdo antecipada do contrato. Além disso, com relagdo a um ativo financeiro adquirido por
um valor menor ou maior do que o valor nominal do contrato, a permissdo ou a exigéncia de
pré-pagamento por um valor que represente o valor nominal do contrato mais os juros
contratuais (que também pode incluir compensagdo razoavel pela rescisdo antecipada do
contrato) acumulados (mas ndo pagos) sdo tratadas como consistentes com esse critério se o
valor justo do pré-pagamento for insignificante no reconhecimento inicial.

iv. Ativos financeiros - mensuracdo subsequente e ganhos e perdas

iv.1 Ativos financeiros a VJR
Esses ativos sdo mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado liquido,
incluindo juros ou receita de dividendos, é reconhecido no resultado.

iv.2 Ativos financeiros ao custo amortizado
Esses ativos sdo subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método
de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de
juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment sdo reconhecidos no resultado. Qualquer
ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado.

iv.3 Instrumentos de divida a VJORA
Esses ativos sdo mensurados subsequentemente ao valor justo. A receita de juros calculada
utilizando o método de juros efetivos, ganhos e perdas cambiais e impairment sdo
reconhecidos no resultado. Outros resultados liquidos sdo reconhecidos em ORA. No
desreconhecimento, o resultado acumulado em ORA ¢ reclassificado para o resultado.

iv.4 Instrumentos patrimoniais a VJORA
Esses ativos sdo mensurados subsequentemente ao valor justo. Os dividendos sdo
reconhecidos como ganho no resultado, a menos que o dividendo represente claramente
uma recuperacdo de parte do custo do investimento. Outros resultados liquidos s&o
reconhecidos em ORA e nunca sdo reclassificados para o resultado.
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Passivos financeiros - classificagdo, mensuragdo subsequente e ganhos e perdas
Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR.

Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso
for classificado como mantido para negociacdo, for um derivativo ou for designado como tal no
reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR sdo mensurados ao valor justo
e o resultado liquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros
sdo subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros
efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais sdo reconhecidos no resultado.
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado.

Desreconhecimento

Ativos financeiros

A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de
caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos contratuais de
recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transagdo na
qual substancialmente todos os riscos e beneficios da titularidade do ativo financeiro sédo
transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente todos os
riscos e beneficios da titularidade do ativo financeiro e também n&o retém o controle sobre o
ativo financeiro.

A Companbhia realiza transacdes em que transfere ativos reconhecidos no balanco patrimonial,
mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e beneficios dos ativos transferidos.
Nesses casos, os ativos financeiros ndo sao desreconhecidos.

Passivos financeiros

A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigagdo contratual é retirada,
cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece um passivo financeiro quando os
termos sdo modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado sdo substancialmente
diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos termos modificados é
reconhecido a valor justo.

No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferenca entre o valor contabil extinto e a
contraprestacdo paga (incluindo ativos transferidos que nao transitam pelo caixa ou passivos
assumidos) é reconhecida no resultado.

Compensagao

Os ativos ou passivos financeiros sdo compensados e o valor liquido apresentado no balango
patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha atualmente um direito legalmente
executavel de compensar os valores e tenha a intencdo de liquida-los em uma base liquida ou
de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.

Instrumentos financeiros derivativos

A companhia ndo operou qualquer tipo de instrumentos financeiros derivativos nos exercicios
apresentados.
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Ativo de contrato

Os Contratos de Concessdo de Servicos Publicos de Energia Elétrica celebrados entre a Unido
(Poder Concedente - Outorgante) e a Companhia regulamentam a exploragdo dos servigos
publicos de transmissdo pela Companbhia.

De acordo com o contrato de concessado, a Companhia é responsavel por transportar a energia
dos centros de geragdo até os pontos de distribuicdo. Para cumprir essa responsabilidade, a
Companhia possui duas obriga¢cdes de desempenho distintas: (i) construir e (ii) manter e operar
a infraestrutura de transmiss3o.

Ao cumprir essas duas obrigacdes de desempenho, a Companhia mantém sua infraestrutura de
transmissdo disponivel para os usudrios e em contrapartida recebe uma remuneragdo
denominada RAP, durante toda a vigéncia do contrato de concessdo. Estes recebimentos
amortizam os investimentos feitos nessa infraestrutura de transmissdo. Eventuais investimentos
nao amortizados geram o direito de indenizacdo do Poder Concedente (quando previsto no
contrato de concessdo), que recebe toda a infraestrutura de transmissdo ao final do contrato
de concessao.

Até 31 de dezembro de 2017, a infraestrutura de transmissdo era classificada como ativo
financeiro sob o escopo do ICPC 01 (R1) e mensurada ao custo amortizado. Eram contabilizadas
receitas de construcdo e de operagdo, além da receita de remuneracdo da infraestrutura de
concessdo com base na Taxa Interna de Retorno (“TIR") de cada projeto, juntamente com a
variacdo do IPCA.

Com a entrada em vigor em 1° de janeiro de 2018 do CPC 47, o direito a contraprestagéo por
bens e servicos condicionado ao cumprimento de obrigacdes de desempenho e ndo somente
a passagem do tempo enquadram a Companhia nessa norma. Com isso, as contrapresta¢des
passam a ser classificadas como um “Ativo de Contrato”. As receitas relativas a infraestrutura
de transmissdo passam ser mensuradas da seguinte forma:

i Reconhecimento de receita de construgdo, tendo por base a parcela da RAP destinada
ao investimento do ativo, que considera a margem de construcdo de acordo com as
projecdes iniciais do projeto. Toda a margem de construgdo é reconhecida durante a
obra e variacbes positivas ou negativas do custo de construgdo sdo alocadas
imediatamente ao resultado, no momento que incorridas. Para estimativa referente a
Receita de Construgdo, a Companhia utilizou um modelo que apura o custo de financiar
o cliente (no caso, o poder concedente). A taxa de desconto para o valor presente
liquido da margem de construcdo (e de operagdo) é definida no momento inicial do
projeto e ndo sofre alteragdes posteriores, sendo apurada de acordo com o risco de
crédito do cliente e prazo de financiamento.

ii.  Reconhecimento da receita de operacdo e manutengdo, considerando uma margem
sobre os custos incorridos para cumprimento das obrigacdes de performance de
operagdo e manutencao previstas no contrato de concessdo, apds o término da fase de
construcgao.
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iii. Reconhecimento de receita de remuneracao sobre o ativo de contrato reconhecido,
registra-se também uma receita de remuneragdo financeira, a partir da entrada em
operacao, sob a rubrica Remuneracdo do ativo de contrato, utilizando a taxa de
desconto definida no inicio de cada projeto.

A infraestrutura recebida ou construida da atividade de transmissédo é recuperada por meio dos
dois fluxos de caixa descritos a seguir:

i.  Parte por meio de valores a receber garantidos pelo poder concedente relativa a RAP
durante o prazo da concessdo. Os valores da RAP sdo determinados pelo Operador
Nacional do Setor Elétrico (“ONS") conforme contrato de concessao e recebidos dos
participantes do setor elétrico por ela designados pelo uso da rede de transmissédo
disponibilizada.

ii. Parte como indenizacdo dos bens reversiveis no final do prazo da concessdo, a ser
recebida diretamente do Poder Concedente ou para quem ele delegar essa tarefa.

O impacto da transi¢do do ativo financeiro para ativo de contrato foi reconhecido na conta de
lucros a realizar. Veja nota explicativa 17 (b).

Ajuste a valor presente de ativos e passivos

Os ativos e passivos monetarios de longo prazo sao atualizados monetariamente e, portanto,
estdo ajustados pelo seu valor presente. O ajuste a valor presente de ativos e passivos
monetarios de curto prazo é calculado, e somente registrado, se considerado relevante em
relacdo as demonstragdes financeiras tomadas em conjunto. Para fins de registro e
determinacao de relevancia, o ajuste a valor presente é calculado levando em consideracao os
fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explicita, e em certos casos implicita, dos
respectivos ativos e passivos. Com base nas andlises efetuadas e na melhor estimativa da
administracdo da Companhia.

Imposto de renda e contribuigado social

O imposto de renda (IRPJ) e a contribuigcdo social (CSLL) do exercicio corrente e diferido sdo
calculados com base nas aliquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro
tributavel excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributavel para
contribuicado social sobre o lucro liquido, e consideram a compensacado de prejuizos fiscais e
base negativa de contribuicao social, limitada a 30% do lucro real do exercicio.

A despesa com IRPJ e CSLL compreende os impostos de renda e contribuicdo social correntes
e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido sdo reconhecidos no resultado a menos
que estejam relacionados a combinagdo de negédcios ou a itens diretamente reconhecidos no
patrimonio liquido ou em outros resultados abrangentes.
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A Companhia determinou que, quando aplicavel, os juros e multas relacionados ao imposto de
renda e a contribuicdo social, incluindo tratamentos fiscais incertos, ndo atendem a definicao
de imposto de renda e portanto sdo contabilizados de acordo com o CPC 25 - Provisdes,
Passivos Contingentes e Ativos Contingentes.

Despesas de imposto de renda e contribuicdo social correntes

A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lucro ou
prejuizo tributdvel do exercicio e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relacdo aos
exercicios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a receber é reconhecido
no balanco patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela melhor estimativa do valor esperado
dos impostos a serem pagos ou recebidos que reflete as incertezas relacionadas a sua apuragéo,
se houver. Ele é mensurado com base nas taxas de impostos decretadas na data do balanco.

Os ativos e passivos fiscais correntes sdo compensados somente se certos critérios forem
atendidos.

Despesas de imposto de renda e contribui¢do social diferidos

Ativos e passivos fiscais diferidos sdo reconhecidos com relacdo as diferengas temporarias entre
os valores contabeis de ativos e passivos para fins de demonstragdes financeiras e os usados
para fins de tributagdo. As mudangas dos ativos e passivos fiscais diferidos no exercicio sdo
reconhecidas como despesa de imposto de renda e contribuicao social diferida.

Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relacdo aos prejuizos fiscais e diferencas temporarias
dedutiveis ndo utilizados, na extensdo em que seja provavel que lucros tributaveis futuros
estardo disponiveis, contra os quais serdo utilizados. Os lucros tributaveis futuros sdo
determinados com base na reversdo de diferencas temporérias tributaveis relevantes. Se o
montante das diferencas temporarias tributaveis for insuficiente para reconhecer integralmente
um ativo fiscal diferido, serdo considerados os lucros tributaveis futuros, ajustados para as
reversdes das diferencas temporarias existentes, com base nos planos de negdcios da
Companhia.

Ativos fiscais diferidos sdo revisados a cada data de balanco e sdo reduzidos na extensdo em
que sua realizacdo nao seja mais provavel.

Ativos e passivos fiscais diferidos sdo mensurados com base nas aliquotas que se espera aplicar
as diferencgas temporarias quando elas forem revertidas, baseando-se nas aliquotas que foram
decretadas até a data do balanco, e reflete a incerteza relacionada ao tributo sobre o lucro, se
houver.

A mensuracdo dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequéncias tributarias
decorrentes da maneira sob a qual a Companhia espera recuperar ou liquidar seus ativos e

passivos.

Ativos e passivos fiscais diferidos sdo compensados somente se certos critérios forem
atendidos.
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Provisoes

As provisdes sdo reconhecidas em fungdo de um evento passado quando hd uma obrigacao
legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiavel e se for provavel a exigéncia
de um recurso econémico para liquidar esta obrigacdo. Quando aplicavel, as provisdes sdo
apuradas por meio do desconto dos fluxos de desembolso de caixa futuros esperados a uma
taxa que considera as avaliagdes atuais de mercado e os riscos especificos para o passivo.

Provisbes para perdas esperadas de créditos

A Provisbes para perdas esperadas de créditos (“PEC") é reconhecida em valor considerado
suficiente pela Administragdo para cobrir as perdas na realizagdo da conta de concessionarias e
permissionarias e de titulos a receber, cuja recuperagdo é considerada improvavel.

A Companhia possui politicas para célculo da provisdo para perdas esperadas de créditos de
liquidacao duvidosa cuja metodologia tem como premissa de provisionamento o histérico do
comportamento de pagamento dos clientes, baseado na experiéncia histérica das perdas
efetivas.

As baixas de titulos a receber para perdas sdo efetuadas apds esgotadas todas as a¢bes de
cobranca administrativa.

Receitas e despesas financeiras
A receita e a despesa de juros sdo reconhecidas no resultado pelo método dos juros efetivos.

A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos em
caixa futuros estimados ao longo da vida esperada do instrumento financeiro ao: (i) valor
contabil bruto do ativo financeiro; ou (ii) ao custo amortizado do passivo financeiro.

No célculo da receita ou da despesa de juros, a taxa de juros efetiva incide sobre o valor contabil
bruto do ativo (quando o ativo ndo estiver com problemas de recuperacdo) ou ao custo
amortizado do passivo. No entanto, a receita de juros é calculada por meio da aplicacao da taxa
de juros efetiva ao custo amortizado do ativo financeiro que apresenta problemas de
recuperagao depois do reconhecimento inicial. Caso o ativo n3o esteja mais com problemas de
recuperagao, o calculo da receita de juros volta a ser feito com base no valor bruto.
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Novas normas e interpretagoes

Novas normas e interpretagdes (aplicavel a partir de 1° de janeiro de 2019)

CPC 06 (R2) - Arrendamentos
No inicio de um contrato, o Companhia avalia se um contrato é ou contém um arrendamento.

Um contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar o
uso de um ativo identificado por um periodo de tempo em troca de contraprestacdo. Para
avaliar se um contrato transfere o direito de controlar o uso de um ativo identificado, a
Companhia utiliza a definicdo de arrendamento no CPC 06(R2).

A Companhia n3o identificou impactos na adogdo da norma em 1° de janeiro de 2019.

ICPC 22 - Incerteza sobre tratamento de tributos sobre o lucro

Esta Interpretacdo esclarece como aplicar os requisitos de reconhecimento e mensuracao do
CPC 32 quando ha incerteza sobre os tratamentos de tributo sobre o lucro. Nessa circunstancia,
a entidade devera reconhecer e mensurar seu tributo corrente ou diferido ativo ou passivo,
aplicando os requisitos do CPC 32 com base em lucro tributavel (prejuizo fiscal), bases fiscais,
prejuizos fiscais ndo utilizados, créditos fiscais ndo utilizados e aliquotas fiscais determinados,
aplicando esta Interpretacédo

A Companhia n3o identificou impactos na adogdo da norma em 1° de janeiro de 2019.

Novas normas e interpretagdes ainda ndo efetivas
Uma série de novas normas serdo efetivas para exercicios iniciados apds 1° de janeiro de 2020.
A Companhia ndo adotou essas normas na preparacao destas demonstragdes financeiras.

As seguintes normas alteradas e interpretacdes ndo deverao ter um impacto significativo nas
demonstragdes financeiras da Companhia: (i) Alteracdes nas referéncias a estrutura conceitual
nas normas IFRS; (ii) Definicdo de um negécio (alteragdes ao CPC 15/IFRS 3); (iii) Definicdo de
materialidade (emendas ao CPC 26/1AS 1 e CPC 23/IAS 8); e (iv) IFRS 17 Contratos de Seguros.

Embora normas novas ou alteradas que ndo tenham ou terdo efeito material sobre as

demonstragdes financeiras ndo precisem ser fornecidas, a Companhia incluiu todas as normas
novas ou alteradas nas demonstragdes financeiras apenas para fins ilustrativos.
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Titulos e valores mobiliarios

Circulante

1 A N O N
CDB (a) 51.883 31.770
Fundo de Investimento (b) 7.469 7.499
Compromissadas - 2.800
Outras aplicacoes 895 218

| | 42.287

As aplicagdes financeiras foram proporcionadas pela geracao de caixa da Companbhia.

A Companhia estruturou seus recursos por meio de Certificado de Depdsito Bancario (CDB)
atrelado ao Depdsito Interbancario (DI) do Banco Santander. A taxa média de indexagdo dessas
aplicacdes financeiras foi de 97% (97,5% em 2018) do DI com vencimento entre maio e
dezembro de 2020.

Em 31 de dezembro de 2019 a totalidade dos recursos estdo aplicados no mesmo fundo de
investimentos descrito no “N3o circulante” a seguir.

Nao circulante

_-

Fundo de investimento 27.282 26.676

_- 27.282 26.676

Aplicagdes referente as garantias do contrato de financiamento e das debéntures:

(a.1) Financiamento
Para fins de garantia da operacdo do contrato de financiamento com o Banco Nacional de
Desenvolvimento Econémico e Social (BNDES), a Companhia precisa manter durante todo
o periodo de amortizacdo do financiamento, recursos em uma conta denominada “Conta
Reserva”, valores equivalentes ao saldo minimo de 3 (trés) vezes o valor da ultima
prestacdo mensal vencida, incluindo pagamentos de principal, juros e demais acessérios
da divida.
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(a.2) Debéntures
Para fins de garantia da operacdo da 1% emissdo de debentures, a Companhia precisa
manter durante todo o periodo de amortizacdo da operacdo, recursos em uma conta
denominada “conta reserva debéntures” e “conta de pagamento debéntures”, valores
equivalentes ao saldo minimo de 1 (uma) vez o valor estimado da proxima prestacdo
semestral a vencer, incluindo pagamentos de amortizacdo do principal, atualizacdo
monetéria e dos juros remuneratérios das debéntures.

Em 31 de dezembro de 2019 a totalidade dos recursos estdo aplicados no fundo de
investimentos em cotas de fundos de investimento titulos publicos renda fixa referenciado DI
no Banco Santander. A Composicdo da carteira estd dvidida em titulos publicos federais,
operagdes compromissadas e cotas de fundos de investimento. A rentabilidade do fundo
(liquida de despesas, mas ndo de impostos) no exercicio findo em 2019 foi de 5,63% (6,07% no
exercicio findo em 2018).

Concessionarias e permissionarias

e T 2015

A vencer 10.225 10.569
Até 3 meses 89 137
De 3 a 6 meses 228 360

10.543 11.066

Ativo de contrato

Remuneracédo do
2018 ativo de contrato Recebimentos 2019

1.500.139 155.105 (104.822) 1.550.422

Transferéncia Impacto Remuneracgao

do ativo da adogdo Receita de do ativo
2017 financeiro |CPC47/IFRS15| construgdo de contrato |Recebimentos 2018

936.852 507.105 8.259 137.670 (89.747) 1.500.139

2019 | 2018 |

Circulante 110.461 104.822
Nao Circulante 1.439.961 1.395.317

1.550.422 1.500.139
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Financiamento

r rreca . ~
JURE, C? ’egao Amortizagao
monetaria e
2018 | custos emissso [ principal | _Juros | 2019

BNDES 480.982 37.811 (22.024) (34.909) 461.860
Custos (9.534) 693 - (8.840)

I 471.449 38.503 (22.024) (34.909) 453.020

LU, ccjrregao Amortizacédo
monetaria e
2017 Captagéo | custos emissdo 2018

BNDES 449.417 5.710 40.097 (4.807) (9.435) 480.982
Custos (10.226) - 692 - (9.534)

] 439.191 5.710 40.789 (4.807) (9.435) 471.449
2019 2018

Circulante 38.352 35.925
Nao circulante 414.668 435.523

453.020 471.448

A Companhia possui contrato de financiamento com o BNDES. O Contrato foi assinado no dia
28 de dezembro de 2016 e foi destinado a implantagdo do sistema de transmissdo descrito na
nota explicativa 1.1.

O valor total do financiamento foi de R$ 426.834 dividos em 3 (trés) subcréditos:

Subcrédito A no valor de R$ 360.119 destinados as obras civis e demais itens financiaveis
necessarios a implantacdo do projeto descrito na nota explicativa 1.1. Sobre o saldo principal
da divida incidem juros de 2,12% ao ano, acima da taxa de juros de longo prazo (TJLP). Os
pagamentos de principal e juros sdo mensais e o vencimento da primeira parcela ocorreu no
dia 15 de outubro de 2018 e Ultima parcela serd no dia 15 de setembro de 2032.

Subcrédito B no valor de R$ 64.591 destinados a aquisicdo de maquinas e equipamentos
necessarios a implantagdo do projeto descrito na nota explicativa 1.1. Sobre o saldo principal
da divida incidem juros de 2,12% ao ano, acima da taxa de juros de longo prazo (TJLP). Os
pagamentos de principal e juros sdo mensais e o vencimento da primeira parcela ocorreu no
dia 15 de outubro de 2018 e Ultima parcela sera no dia 15 de setembro de 2032.

Subcrédito C no valor de R$ 2.124 destinados a investimentos sociais ndo contemplados nos
licenciamentos ambientais e/ou nos programas socioambientais do Projeto Basico Ambiental.
Sobre o saldo principal da divida incidird a TJLP, divulgada pelo Banco Central do Brasil. O
BNDES ainda nao liberou esse recurso para a Companhia, pois os projetos estdo sendo
estudados e em projeto de anélise.

28



\/ CANTAREIRA

ENERGIA

O vencimento das parcelas reconhecidas no nao circulante estad detalhado abaixo:

Y XTI N TITI

Em 2020 - 37.030
Em 2021 38.352 37.030
Em 2022 38.352 37.030
Em 2023 38.352 37.030
Em 2024 38.352 37.030
Em 2025 38.352 37.030
A partir de 2026 222.906 213.343

| sss6s] 43552

O contrato de financiamento possui cldusulas restritivas “covenants” nao financeiras e
P

financeiras de vencimento antecipado, incluindo o cumprimento de determinados indicadores

financeiros durante a sua vigéncia.

As principais cldusulas estdo descritas a seguir:

= N3o praticar atos lesivos, infragdes ou crimes contra a ordem econémica ou tributéria;

= N3o constituir, sem a prévia autorizagdo do BNDES, (i) penhor ou gravame sobre os direitos
creditérios a serem dados em garantia ao BNDES, (ii) ndo conceder preferéncia a outros
créditos e (iii) ndo realizar a distribuicdo de dividendos superior a 25% do lucro liquido;

= Cumprir as obrigacdes estabelecidas no contrato de concessao; e

= Apurar, anualmente e durante todo o periodo de amortizagdo do contrato, o Indice de
Cobertura do Servico da Divida (ICSD) e o Indice de Capital Préprio (ICP). O ICSD precisa ser
no minimo de 1,2 e o ICP igual ou superior a 20%.
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Abaixo estdo demonstrados os célculos do ICSD e do ICP.

indice de cobertura do servigo da divida (ICSD)

(C) Indice de cobertura do servico da divida (A) / (B)
[A] Geragdo de Caixa da Atividade 91.218
[B] Servico da Divida 72.010
(A) Geracdo de caixa da atividade 91.218
(+) LAJIDA (EBITDA) 95.452
(-) Pagamento de imposto de renda (3.054)
(-) Pagamento de contribuicdo social (1.181)
(B) Servico da Divida 72.010
(+) Amortizacdo de principal 29.850
(+) Pagamento de juros 42.160
LAJIDA (EBTIDA) 95.452

+/-) Lucro/prejuizo antes do Imposto de Renda 94.894

-)
+/-) Resultado financeiro liquido negativo/positivo 46.190
+) Resultado com equivaléncia patrimonial negativo/positivo -

+

/
/
)

+) Depreciagbes e amortizagoes -
/-) Perdas (desvalorizacdo) por impairment/Reversdo de perdas anteriores -
/

+/-) Resultado com operacao descontinuadas negativo/positivo -

(
(
(
(
(
(
(-) Outras receitas operacionais -
(+) PIS e COFINS deferidos por conta da aplicagdo da ICPC 01 4.651
(-) Margem de construgao (receita de construcdo - custo de construcao) -
(-) Receita com ativo financeiro da concessao (156.089)
(-) Receita para a cobertura dos gastos com operagdo e manutencdo (6.571)
(+) RAP no exercicio 112.376
(+/-) Outros Ajustes IFRS -

indice de capital préprio (ICP)

(A) Indice de capital préprio (B) / (C)

(B) Patriménio liquido 321.456
(C) Total do ativo 932.311

Em 31 de dezembro de 2019, a Companhia estava em conformidade com as clausulas
contratuais do financiamento.
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Debéntures

custos
2019

Debéntures 110.668 11.128 (7.826) (7.251) 106.719
Custos (3.608) 264 (3.344)

] 107.060 11.392 (7.826) (7.251) 103.374

A @ Amortizagao
custos
2017 Captagio | _emissdo [ principal | _juros |

Debéntures 100.000 10.668 - - 110.668
Custos (3.872) 264 (3.608)

__ 96.128 10.932 __ 107.060
2019 | 2018 ]

Circulante 10.267 10.404
Nao circulante 93.107 96.656

107.060

A Companhia emitiu debéntures no dia 15 de dezembro de 2017 destinados a implantagdo do
sistema de transmissdo descrito na nota explicativa 1.1. O valor total captado foi de R$ 100.000
e o recurso entrou na Companhia no dia 9 de janeiro de 2018. Sobre o saldo principal da divida
incidem juros de indice Nacional de Precos ao Consumidor Amplo (IPCA) + 6,91% ao ano. Os
juros remuneratorios das debéntures serdo pagos semestralmente. O primeiro pagamento dos
juros remuneratérios foi realizado no dia 15 de fevereiro de 2019 e o Ultimo seré efetuado na
data de vencimento em 15 de agosto de 2032.

O vencimento das parcelas reconhecidas no n3o circulante esta detalhado abaixo:

| 200 2018

Em 2020 - 37.030
Em 2021 38.352 37.030
Em 2022 38.352 37.030
Em 2023 38.352 37.030
Em 2024 38.352 37.030
Em 2025 38.352 37.030
A partir de 2026 222.906 213.343

| 46| 43552

As debéntures possuem clausulas restritivas “covenants” financeiras e ndo financeiras de
vencimento antecipado, incluindo o cumprimento de determinados indicadores financeiros
durante a sua vigéncia.
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As principais cladusulas estdo descritas a seguir:

= Ndo pagamento dos juros e do principal nas datas previstas na escritura;

= Extingao, encerramento das atividades, liquidacao, dissolugdo, bem como o requerimento de
autofaléncia ou de faléncia relativo a Companbhia;

= Transformacgdo da Companhia em outro tipo societario;

» Declaracdo de vencimento antecipado do contrato de financiamento do BNDES e/ou de
qualquer financiamento contratado pela Companhia, ndo sanadas no prazo de 90 (noventa)
dias;

= Extingdo da concessdo para executar o projeto objeto do contrato de concesséo; e

» Ndo atingimento, por 2 (dois) anos seguidos ou 3 (trés) anos intercalados, do ICSD minimo de
1,20. O ICSD precisa ser apurado anualmente e a metodologia de célculo é a mesma utilizada
na apuracao do ICSD do contrato de financiamento do BNDES.

Em 31 de dezembro de 2019, todas as cldusulas restritivas estabelecidas no contrato das
debéntures foram cumpridas pela Companhia.

PIS e COFINS diferidos

] 2019 2018

PIS 25.303 24.752
COFINS 116.546 114.011

Circulante 10.218 9.696
Nao circulante 131.631 129.067

| 84| 138763

Os encargos sdo apurados sobre o ativo de contrato e sdo registrados contabilmente pela
Companhia.
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Provisoes

I T 2018
Servicos prestados 28.220 28.282
Materiais 226 338
Fundiario - 100
Meio ambiente 1.727 2.231

| 30173 3095

O saldo refere-se a provisdo para encerramento da constru¢do do empreendimento citado na
nota explicativa 1.1. Apesar da obra ja ter sido concluida, nem todas as notas fiscais haviam
chegado na Companhia. Por esse motivo houve o reconhecimento dessa provisao.

Passivo contingente

A Companhia estd em processo de arbitragem com a Elecnor do Brasil Ltda. (Elecnor). A Elecnor
foi a empresa responsavel pela construcdo das instalagdes das linhas de transmissdo da
Companhia e alega que os custos adicionais que teve para concluir o empreendimento sdo de
responsabilidades da Companbhia.

No dia 2 de fevereiro de 2019 a Elecnor protocolou no Centro de Arbitragem e Medicido da
Céamara de Comércio Brasil-Canada (CAM-CCBC) requerimento de instauragido de arbitragem
contra a Companhia, pleiteando o montante de R$ 50.000.

No dia 24 de julho de 2019 as partes assinaram o Termo Arbitral.

No dia 2 de dezembro de 2019 foi expedida a Ordem Processual, em que foi aberto prazo com
vencimento em 17 de janeiro de 2020 para que as partes, conjuntamente, apresentem os
pontos controvertidos em peticdo e, individualmente, especifiquem as provas que desejam
produzir. A informacdo atualizada encontra-se na nota explicativa de evento subsequente.

Como o processo encontra-se em fase de disputa, os valores provisionados pela Companhia (se
aplicavel) ndo estdo sendo divulgados conforme permitido pelo CPC 25.

Imposto de renda e contribuigao social diferidos

| 200 2018

Imposto de renda 147.387 126.701
Contribuigao social 53.058 45.612

O imposto de renda e a contribuicdo social diferidos sdo diferencas temporarias e sdo
reconhecidos sobre os ajustes relacionados a contabilizagdo do ativo de contrato.
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Patrimonio liquido

Capital social
No dia 14 de fevereiro de 2018 a Companhia obteve anuéncia da ANEEL para reduzir o seu
capital social no valor de R$ 72.000. A reducdo ocorreu no dia 28 de fevereiro de 2018.

No més de maio de 2018 a Companhia realizou a integralizagdo total do adiantamento para
futuro aumento de capital.

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o capital social subscrito e integralizado é de R$ 318.800
dividido em 318.800.000 acdes ordinarias sem valor nominal, distribuidas entre seus acionistas
conforme abaixo.

Agoes
2019 e 2018

Celeo Redes Brasil S.A. 51% 162.588.000
Copel Geragao e Transmissédo S.A. 49% 156.212.000

| [ 318800000

Reserva de lucros

Reserva legal
Constituida mediante a apropriagdo de 5% do lucro liquido do exercicio, com conformidade
com o artigo 193 da Lei 6.404/76.

Reserva de retencdo de lucros
Constituida com o lucro liquido apds as destinacdes para a reserva legal e os dividendos
minimos obrigatdrios, mediante aprovagdo dos acionistas.

Reserva de lucros a realizar
Refere-se ao impacto da adogdo do CPC 47/IFRS 15 conforme descrito na nota explicativa 6.2.

Dividendos minimos obrigatérios

O estatuto social da Companhia determina que os acionistas terdo direito, em cada exercicio
social, aos dividendos minimos obrigatérios de 25% do lucro liquido ajustado, na forma do
artigo 202 da lei 6.404/76.
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Receita operacional liquida

B R e

Receita de construcao 8.259
Remuneracao do ativo de contrato (a) 156.089 140.203
Receita de operacao e manutencao 6.571 5.728
Receita bruta 162.660 154.188
PIS e COFINS correntes (10.125) (9.242)
Pis e COFINS diferidos (4.651) (5.046)
Encargos setoriais (1.440) (1.398)
Deduc¢des da receita (16.216) (15.686)

| [ seam]| 138502

Na linha de remuneracdo do ativo de contrato esté incluido o valor R$ 984 (R$ 2.533 em 2018)
referente ao ganho na RAP. Com a adoc&o do ativo de contrato, toda diferenca entre a RAP
projetada e a RAP realizada é reconhecida no resultado.

Servicos de terceiros

Custos operacionais
Nesta conta sdo registrados substancialmente os custos com operagdo e manutengdo das
instalacoes de transmissao.

Durante o exercicio de 2019 do total dos custos incorridos, R$ 1.084 (R$ 1.032 em 2018) refere-
se a prestacdo de servico de operagdo e manutencdo das suas instalagdes de transmissdo pela
Celeo. No exercicio findo em 2018 a Companhia possuia o valor de R$5.620 reconhecido como
prémio pago a Elecnor do Brasil Ltda. (Elecnor) pela entrada em operagéo antecipada, em 2019
ndo houve custo dessa natureza.

Despesas operacionais
Nesta conta sdo registradas substancialmente as despesas com consultorias e auditorias.

Durante o exercicio de 2019 a Companhia incorreu em despesas de (i) R$ 344 (R$ 339 em 2018)
referente a prestacdo de servico de servicos administrativos pela Celeo; e (ii) R$ 863 (R$ 781 em
2018) de despesas diversas.

Outros custos

Durante o exercicio de 2019 a Companhia incorreu em custos de (i) R$ 220 (R$ 164 em 2018)
referente a seguros; (i) R$ 131 (R$ 46 em 2018) de viagem, hospedagem e diérias; (iii) R$ 95
(R$ 76 em 2018) de energia elétrica; e (iv) R$ 199 (R$ 172 em 2018) de custos diversos.
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Receitas (despesas) financeiras liquidas

Rendimento de aplicacdo financeira 4.493 3.081
Outras receitas 92 65
Receitas financeiras 4,585 3.146
Juros e correcdo monetaria sobre financiamento e debéntures (49.895) (51.723)
Fianca bancaria do empréstimo com o BNDES - (9.318)
Outras despesas (880) (507)
Dedugdes da receita (50.775) (61.548)

| (6190 (58.402)

Imposto de renda e contribuigdo social

Resultado antes dos impostos 94.894 19.572

Despesa de IR e CS a aliquota nominal de 34% (32.264) (6.655)
(Adicoes) exclusdes (17) (365)
(Despesa) beneficio de IR e CS a aliquota efetiva (32.281) (7.020)
Aliquota efetiva 34% 36%

Transagoes com partes relacionadas

(a) Transacoes comerciais

2019 2018 2019 2018

Elecnor 1.911 (15.015)
Celeo ( ) (1.363) (1.032)

_-_ 1.911 (1.363] __(16.047)

Saldo referente ao encerramento do contrato com a Elecnor para a implantagdo do sistema
de transmissdo descrito na nota explicativa 1.1. Do valor total, R$ 9.395 foram considerados
como investimento e R$ 5.620 foram reconhecidos no resultado na rubrica de custos
operacionais. No més de agosto de 2019 a Companhia quitou a totalidade do saldo.
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Refere-se ao contrato com a Celeo para o servico de operagdo e gerenciamento de
manutengdo das instalagdes de transmissdo da Companhia. O contrato foi assinado no dia 18
de marco de 2016 e possui vigéncia de 2 (dois) anos, contados a partir da entrada em operacao
comercial do empreendimento, podendo ser prorrogado mediante acordo entre as partes. O
valor original do contrato foi de R$ 2.225, podendo ser revisado caso haja alteragdo no escopo
ou em havendo cessdo total ou parcial a terceiros da concessdo. O custo desse contrato é
registrado na rubrica servicos de terceiros - custos operacionais.

(b) Remuneragdo da administracdo

(c)

(a)

Em 31 de dezembro de 2019 a remuneracao da diretoria, do conselho fiscal e do conselho de
administracdo foi de R$ 569 (R$ 734 em 31 de dezembro de 2018) e esté registrada na rubrica
pessoal - despesas operacionais.

Dividendos

No dia 10 de junho de 2019 a Companhia pagou realizou o pagamento de dividendos minimos
obrigatérios, apurados no exercicio findo em 31 de dezembro de 2018, no valor total de R$
2.981. Cada acionista recebeu o valor proporcional a sua participagéao.

No dia 30 de agosto de 2018 a Companhia realizou o pagamento de dividendos minimos
obrigatérios, apurados no exercicio findo em 31 de dezembro de 2017, o valor total de R$
4.379. Cada acionista recebeu o valor proporcional a sua participagao.

Gestao de riscos financeiros

Consideragdes gerais e politicas

A Companhia administra seus capitais investidos para assegurar que possa continuar suas
atividades e maximizar o retorno dos seus acionistas. O gerenciamento de riscos tem por
objetivo identificar e analisar os riscos considerados relevantes pela administracao, tais como (i)
os riscos de capital, de mercado (i), de crédito (iii) e de liquidez (iv). A Companhia ndo operou
qualquer tipo de instrumento financeiro derivativo nos exercicios apresentados.

Gestdo de risco de capital

A Companhia administra seu capital com o objetivo de salvaguardar a continuidade de seus
negébcios no longo prazo, oferecendo retorno aos acionistas e beneficios as outras partes
interessadas e buscando manter uma estrutura de com o objetivo de reduzir o seu custo de
capital.

Sempre que necessério para adequar sua estrutura de capital, a administracdo pode propor a
revisdo da politica de pagamento de dividendos, a devolucdo de capital aos acionistas, a
emissdo de novas acdes ou ainda a venda de ativos, dentre outras agbes de adequagio de
estrutura de capital.
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Gestao de risco de mercado

Este risco é oriundo da possibilidade da Companhia incorrer em perdas devido a flutuacées nas
taxas de juros ou outros indexadores de divida, tais como indices de preco, que impactem as
despesas financeiras relativas a financiamentos ou o rendimento das aplicagdes financeiras.
Atualmente, o financiamento da Companhia possui taxas pré-fixadas.

Gest&o de risco de crédito
O risco de crédito refere-se a possibilidade da Companhia incorrer em perdas devido ao ndo
cumprimento de obrigacbes e compromissos pelas contrapartes.

jii. 1 Risco de crédito das contrapartes comerciais
A principal exposigcdo a crédito é oriunda da possibilidade da Companhia incorrer em
perdas resultantes do n&do-recebimento de valores faturados de suas contrapartes
comerciais.

Para reduzir este risco e auxiliar no gerenciamento do risco de inadimpléncia, a
Companhia monitora o volume de contas a receber de clientes e realiza diversas agoes
de cobranca, realizadas em conformidade com a regulamentagdo regulatéria, o que
inclui ainda a possibilidade de interrupcado do fornecimento.

iii.2  Risco de crédito com instituicdes financeiras
Para operagdes envolvendo caixa e equivalentes de caixa e titulos e valores mobiliarios,
a Companhia segue as disposi¢cdes de sua Politica de Risco de Crédito que tem como
objetivo a mitigacao do risco por meio da diversificagdo junto as instituicdes financeiras
e a utilizagcdo de instituigdes financeiras consideradas de primeira linha.

A Companhia realiza o acompanhamento da exposicdo com cada contraparte, sua
qualidade de crédito e seus ratings de longo prazo publicados pelas agéncias de rating
para as instituicdes financeiras com as quais a Companhia possui operagées em aberto.

Gestdo de risco de liquidez

O risco de liquidez é caracterizado pela possibilidade da Companhia ndo honrar com seus
compromissos nos respectivos vencimentos. A Gestdo financeira adotada pela Companhia
busca constantemente a mitigacdo do risco de liquidez, tendo como principais pontos o
alongamento de prazos dos financiamentos, desconcentracdo de vencimentos e diversificagcdo
de instrumentos financeiros. O permanente monitoramento do fluxo de caixa permite a
identificacdo de eventuais necessidades de captagdo de recursos, com a antecedéncia
necessaria para a estruturacdo e escolha das melhores fontes.

Nos casos em que hé sobras de caixa, sdo realizadas aplica¢des financeiras para os recursos
excedentes com base na politica de crédito da Companhia, com o objetivo de preservar a
liquidez da Companhia e tém como diretriz alocar ao maximo os recursos em ativos com liquidez
diaria.
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(b) Anélise de sensibilidade dos instrumentos financeiros

(c)

A Companhia efetua testes de anélise de sensibilidade conforme requerido pelas normas
contédbeis, elaborados com base na exposicdo liquida as taxas variadveis dos instrumentos
financeiros ativos e passivos em aberto no final do exercicio findo em 31 de dezembro de 2019.
Na realizacdo do teste, a Companhia assume que o valor apresentado estivesse em aberto
durante todo esse exercicio apresentado.

Foram preparados trés cenarios de analise de sensibilidade: (i) provavel* - considera as taxas de
juros futuros observados nesta data base; (ii) reducdo de 25%; e (iii) reducdo de 50% do cenério
provavel, respectivamente.

Titulos e valores mobiliarios 87.529 Reducgéo do CDI 3.720 2.790 1.860
Ativo de contrato 1.550.422 Redugao do IPCA 54.265 40.699 27.132
Debéntures 103.374 Aumento do IPCA 3.618 2.714 1.809

* fonte: relatério FOCUS de 27 de dezembro de 2019 publicado no site do Banco Central (www.bcb.gov.br). O CDI e
o IPCA para o cenério provavel (4,25% e 3,50%) foi considerado da Mediana - TOP 5 média prazo para o ano de 2020.

Valor justo e hierarquia dos ativos e passivos financeiros
Os valores justos sdo determinados com base nos precos de mercado, quando disponiveis, ou
na falta destes, no valor presente de fluxos de caixa futuros esperados.

Os valores justos de equivalentes de caixa, titulos e valores mobilidrios e outros ativos e passivos
financeiros sdo equivalentes ou ndo diferem significativamente de seus valores contébeis.

A hierarquia dos valores justos dos ativos e passivos financeiros registrados em base recorrente
segue os niveis: (i) nivel | - s3o pregos cotados (ndo ajustados) em mercados ativos para ativos
ou passivos idénticos aos quais a entidade pode ter acesso na data de mensuragao; (ii) nivel Il -
sdo informacgdes, que ndo os precos cotados incluidos no Nivel 1, observaveis para o ativo ou
passivo, direta ou indiretamente; e (iii) nivel Ill - s3o informagdes ndo observaveis para o ativo
ou passivo.

Todos os ativos e passivos financeiros foram classificados no nivel Il e ndo houve transferéncias
de niveis no exercicio.
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Cobertura de seguros

A Companhia possui como politica a contratagdo de seguros para cobrir eventuais sinistros,
considerando a natureza da sua atividade. A Companhia possui cobertura de seguros de
responsabilidade civil e riscos operacionais contra incéndios e riscos diversos para os bens
atrelados ao contrato de concessdo, exceto para as torres das linhas de transmissdo. As
coberturas de seguros para as torres que estdo compreendidas nas apdlices, ndo refletem os
riscos efetivos que possam ocorrer e os prémios cobrados no mercado pelas seguradoras sdo
elevados.

Em 31 de dezembro de 2019, a cobertura de seguros contra riscos operacionais era composta
por R$ 88.390 mil para danos materiais e R$ 9.000 mil para responsabilidade civil.

Evento subsequente

No dia 17 de janeiro de 2020 foi apresentada peticdo conjunta em que as partes (Companhia e
Elecnor), conjuntamente, estabeleceram os pontos controvertidos da demanda e entenderam
pelo julgamento antecipado da demanda em razao de se tratar de questao estritamente juridica
e cujas provas ja juntadas ao processo sdo suficientes para o convencimento dos arbitros. A
expectativa é que nos proximos 6 (seis) meses aconteca a definicdo dos arbitros.

Julio César de Castro Martins
Diretor Presidente

Luiz Carlos Leite
Diretor Administrativo Financeiro

Bruno Marcell S. M. Melo
Contador
CRC-RJ 111193/0-8

40



	Balanços patrimoniais
	Em 31 de dezembro
	(em milhares de Reais)
	As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
	Demonstrações do resultado
	Exercícios findos em 31 de dezembro
	Demonstrações do resultado abrangente
	Exercícios findos em 31 de dezembro
	Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
	Exercícios findos em 31 de dezembro
	Demonstrações dos fluxos de caixa
	Exercícios findos em 31 de dezembro
	Notas explicativas às demonstrações financeiras
	Notas explicativas às demonstrações financeiras
	(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
	1 Contexto operacional
	1.1 Contrato de concessão
	O contrato de concessão N  19/2014 (“Contrato”) tem como objetivo a construção, operação e manunteção das instalações de transmissão, nos estados de São Paulo e Minas Gerais compostas pelas: (i) linha de transmissão Estreito-Fernão, em 500 kV, circuit...
	O Contrato foi assinado no dia 5 de setembro de 2014 e tem vigência de 30 anos, com o seu vencimento no dia 5 de maio de 2045. A Companhia entrou em operação comercial em fevereiro de 2018.
	A Agência Nacional de Energia Elétrica (“ANEEL”) revisará a Receita Anual Permitida (“RAP") da Companhia, durante o período da concessão, em intervalos periódicos de 5 (cinco) anos. A primeira revisão tarifária ocorrerá no ciclo de 2020/2021. A RAP da...
	1.2 Receita Anual Permitida
	A Resolução Homologatória nº 2.565, de 28 de junho de 2019, estabeleu a RAP da Companhia para o ciclo 2019-2020 em R$ 104.557 (R$ 99.903 para o ciclo 2018-2019). Um aumento aproximado de 4,7%.

	2 Base de preparação
	3 Moeda funcional e moeda de apresentação
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	6.1 Instrumentos financeiros

	(a) Reconhecimento e mensuração incial
	O grupo de contas concessionárias e permissionárias e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando a Companhia se torna ...
	Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um item não mensurado ao valor justo por meio do res...
	(b) Classificação e mensuração subsequente
	i. Ativos financeiros
	No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: (i) ao custo amortizado; (ii) ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) - instrumento de dívida; (iii) ao VJORA - instrumento patrimonial; ou (iv) ao ...
	Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no...
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	No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento patrimonial que não seja mantido para negociação, a Companhia pode optar irrevogavelmente por apresentar alterações subsequentes no valor justo do investimento em ORA. Essa escolha é feita...
	Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA, conforme descrito acima, são classificados como ao VJR. No reconhecimento inicial, a Companhia pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro que de...
	ii. Ativos financeiros - avaliação do modelo de negócios
	A Companhia realiza uma avaliação do objetivo do modelo de negócios em que um ativo financeiro é mantido em carteira porque isso reflete melhor a maneira pela qual o negócio é gerido e as informações são fornecidas à Administração. As informações cons...
	As transferências de ativos financeiros para terceiros em transações que não se qualificam para o desreconhecimento não são consideradas vendas, de maneira consistente com o reconhecimento contínuo dos ativos da Companhia.
	Os ativos financeiros mantidos para negociação ou gerenciados com desempenho avaliado com base no valor justo são mensurados ao valor justo por meio do resultado.
	iii. Ativos financeiros - avaliação sobre se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos de principal e de juros
	Para fins dessa avaliação, o ‘principal’ é definido como o valor justo do ativo financeiro no reconhecimento inicial. Os ‘juros’ são definidos como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principa...
	A Companhia considera os termos contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro contém um termo contratual que poderia mudar ...
	O pagamento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de juros sobre o valor do principal pendente - o que pode incluir uma...
	iv. Ativos financeiros - mensuração subsequente e ganhos e perdas
	iv.1 Ativos financeiros a VJR
	Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é reconhecido no resultado.
	iv.2 Ativos financeiros ao custo amortizado
	Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado....
	iv.3 Instrumentos de dívida a VJORA
	Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. A receita de juros calculada utilizando o método de juros efetivos, ganhos e perdas cambiais e impairment são reconhecidos no resultado. Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA. N...
	iv.4 Instrumentos patrimoniais a VJORA
	Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. Os dividendos são reconhecidos como ganho no resultado, a menos que o dividendo represente claramente uma recuperação de parte do custo do investimento. Outros resultados líquidos são reconh...
	v. Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas
	Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR.
	Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR ...
	(c) Desreconhecimento
	i. Ativos financeiros
	A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma t...
	A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço patrimonial, mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios dos ativos transferidos. Nesses casos, os ativos financeiros não são desreconhecidos.
	ii. Passivos financeiros
	A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado são subst...
	No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado.
	(d) Compensação
	Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha atualmente um direito legalmente executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em...
	(e) Instrumentos financeiros derivativos
	A companhia não operou qualquer tipo de instrumentos financeiros derivativos nos exercícios apresentados.
	6.2 Ativo de contrato

	Os Contratos de Concessão de Serviços Públicos de Energia Elétrica celebrados entre a União (Poder Concedente - Outorgante) e a Companhia regulamentam a exploração dos serviços públicos de transmissão pela Companhia.
	De acordo com o contrato de concessão, a Companhia é responsável por transportar a energia dos centros de geração até os pontos de distribuição. Para cumprir essa responsabilidade, a Companhia possui duas obrigações de desempenho distintas: (i) constr...
	Ao cumprir essas duas obrigações de desempenho, a Companhia mantém sua infraestrutura de transmissão disponível para os usuários e em contrapartida recebe uma remuneração denominada RAP, durante toda a vigência do contrato de concessão. Estes recebime...
	Até 31 de dezembro de 2017, a infraestrutura de transmissão era classificada como ativo financeiro sob o escopo do ICPC 01 (R1) e mensurada ao custo amortizado. Eram contabilizadas receitas de construção e de operação, além da receita de remuneração d...
	Com a entrada em vigor em 1º de janeiro de 2018 do CPC 47, o direito à contraprestação por bens e serviços condicionado ao cumprimento de obrigações de desempenho e não somente a passagem do tempo enquadram a Companhia nessa norma. Com isso, as contra...
	i. Reconhecimento de receita de construção, tendo por base a parcela da RAP destinada ao investimento do ativo, que considera a margem de construção de acordo com as projeções iniciais do projeto. Toda a margem de construção é reconhecida durante a ob...
	ii. Reconhecimento da receita de operação e manutenção, considerando uma margem sobre os custos incorridos para cumprimento das obrigações de performance de operação e manutenção previstas no contrato de concessão, após o término da fase de construção.
	iii. Reconhecimento de receita de remuneração sobre o ativo de contrato reconhecido, registra-se também uma receita de remuneração financeira, a partir da entrada em operação, sob a rubrica Remuneração do ativo de contrato, utilizando a taxa de descon...
	6.3 Ajuste a valor presente de ativos e passivos

	Os ativos e passivos monetários de longo prazo são atualizados monetariamente e, portanto, estão ajustados pelo seu valor presente. O ajuste a valor presente de ativos e passivos monetários de curto prazo é calculado, e somente registrado, se consider...
	6.4 Imposto de renda e contribuição social

	O imposto de renda (IRPJ) e a contribuição social (CSLL) do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucr...
	A despesa com IRPJ e CSLL compreende os impostos de renda e contribuição social correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados à combinação de negócios ou a itens diretamen...
	A Companhia determinou que, quando aplicável, os juros e multas relacionados ao imposto de renda e à contribuição social, incluindo tratamentos fiscais incertos, não atendem a definição de imposto de renda e portanto são contabilizados de acordo com o...
	(a) Despesas de imposto de renda e contribuição social correntes
	A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a rece...
	Os ativos e passivos fiscais correntes são compensados somente se certos critérios forem atendidos.
	(b) Despesas de imposto de renda e contribuição social diferidos
	Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações financeiras e os usados para fins de tributação. As mudanças dos ativos e passivos fi...
	Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizados, na extensão em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra os quais serão utilizados. Os lucro...
	Ativos fiscais diferidos são revisados a cada data de balanço e são reduzidos na extensão em que sua realização não seja mais provável.
	Ativos e passivos fiscais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decretadas até a data do balanço, e reflete a incerteza relacio...
	A mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências tributárias decorrentes da maneira sob a qual a Companhia espera recuperar ou liquidar seus ativos e passivos.
	Ativos e passivos fiscais diferidos são compensados somente se certos critérios forem atendidos.
	6.5 Provisões

	As provisões são reconhecidas em função de um evento passado quando há uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiável e se for provável a exigência de um recurso econômico para liquidar esta obrigação. Quando aplicável,...
	6.6 Provisões para perdas esperadas de créditos

	A Provisões para perdas esperadas de créditos (“PEC”) é reconhecida em valor considerado suficiente pela Administração para cobrir as perdas na realização da conta de concessionárias e permissionárias e de títulos a receber, cuja recuperação é conside...
	A Companhia possui políticas para cálculo da provisão para perdas esperadas de créditos de liquidação duvidosa cuja metodologia tem como premissa de provisionamento o histórico do comportamento de pagamento dos clientes, baseado na experiência históri...
	As baixas de títulos a receber para perdas são efetuadas após esgotadas todas as ações de cobrança administrativa.
	6.7 Receitas e despesas financeiras

	A receita e a despesa de juros são reconhecidas no resultado pelo método dos juros efetivos.
	A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos em caixa futuros estimados ao longo da vida esperada do instrumento financeiro ao: (i) valor contábil bruto do ativo financeiro; ou (ii) ao custo amortizado do pass...
	No cálculo da receita ou da despesa de juros, a taxa de juros efetiva incide sobre o valor contábil bruto do ativo (quando o ativo não estiver com problemas de recuperação) ou ao custo amortizado do passivo. No entanto, a receita de juros é calculada ...
	7 Novas normas e interpretações
	(a) Novas normas e interpretações (aplicável a partir de 1  de janeiro de 2019)
	(b) Novas normas e interpretações ainda não efetivas
	8 Títulos e valores mobiliários
	i. Circulante
	ii. Não circulante
	9 Concessionárias e permissionárias
	10 Ativo de contrato
	11 Financiamento
	12 Debêntures
	A Companhia emitiu debêntures no dia 15 de dezembro de 2017 destinados à implantação do sistema de transmissão descrito na nota explicativa 1.1. O valor total captado foi de R$ 100.000 e o recurso entrou na Companhia no dia 9 de janeiro de 2018. Sobre...
	O vencimento das parcelas reconhecidas no não circulante está detalhado abaixo:
	As debêntures possuem cláusulas restritivas “covenants” financeiras e não financeiras de vencimento antecipado, incluindo o cumprimento de determinados indicadores financeiros durante a sua vigência.
	Em 31 de dezembro de 2019, todas as cláusulas restritivas estabelecidas no contrato das debêntures foram cumpridas pela Companhia.
	13 PIS e COFINS diferidos
	14 Provisões
	O saldo refere-se a provisão para encerramento da construção do empreendimento citado na nota explicativa 1.1. Apesar da obra já ter sido concluída, nem todas as notas fiscais haviam chegado na Companhia. Por esse motivo houve o reconhecimento dessa p...
	15 Passivo contingente
	A Companhia está em processo de arbitragem com a Elecnor do Brasil Ltda. (Elecnor). A Elecnor foi a empresa responsável pela construção das instalações das linhas de transmissão da Companhia e alega que os custos adicionais que teve para concluir o em...
	No dia 2 de fevereiro de 2019 a Elecnor protocolou no Centro de Arbitragem e Medição da Câmara de Comércio Brasil-Canadá (CAM-CCBC) requerimento de instauração de arbitragem contra a Companhia, pleiteando o montante de R$ 50.000.
	No dia 24 de julho de 2019 as partes assinaram o Termo Arbitral.
	No dia 2 de dezembro de 2019 foi expedida a Ordem Processual, em que foi aberto prazo com vencimento em 17 de janeiro de 2020 para que as partes, conjuntamente, apresentem os pontos controvertidos em petição e, individualmente, especifiquem as provas ...
	Como o processo encontra-se em fase de disputa, os valores provisionados pela Companhia (se aplicável) não estão sendo divulgados conforme permitido pelo CPC 25.
	16 Imposto de renda e contribuição social diferidos
	17 Patrimônio líquido
	(a) Capital social
	No dia 14 de fevereiro de 2018 a Companhia obteve anuência da ANEEL para reduzir o seu capital social no valor de R$ 72.000. A redução ocorreu no dia 28 de fevereiro de 2018.
	No mês de maio de 2018 a Companhia realizou a integralização total do adiantamento para futuro aumento de capital.
	Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o capital social subscrito e integralizado é de R$ 318.800 dividido em 318.800.000  ações ordinárias sem valor nominal, distribuídas entre seus acionistas conforme abaixo.
	(b) Reserva de lucros
	i. Reserva legal
	Constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido do exercício, com conformidade com o artigo 193 da Lei 6.404/76.
	ii. Reserva de retenção de lucros
	Constituída com o lucro líquido após as destinações para a reserva legal e os dividendos mínimos obrigatórios, mediante aprovação dos acionistas.
	iii. Reserva de lucros a realizar
	Refere-se ao impacto da adoção do CPC 47/IFRS 15 conforme descrito na nota explicativa 6.2.
	(c) Dividendos mínimos obrigatórios
	O estatuto social da Companhia determina que os acionistas terão direito, em cada exercício social, aos dividendos mínimos obrigatórios de 25% do lucro líquido ajustado, na forma do artigo 202 da lei 6.404/76.
	18 Receita operacional líquida
	(a) Na linha de remuneração do ativo de contrato está incluído o valor R$ 984 (R$ 2.533 em 2018) referente ao ganho na RAP. Com a adoção do ativo de contrato, toda diferença entre a RAP projetada e a RAP realizada é reconhecida no resultado.
	19 Serviços de terceiros
	(a) Custos operacionais
	Nesta conta são registrados substancialmente os custos com operação e manutenção das instalações de transmissão.
	Durante o exercício de 2019 do total dos custos incorridos, R$ 1.084 (R$ 1.032 em 2018) refere-se a prestação de serviço de operação e manutenção das suas instalações de transmissão pela Celeo. No exercício findo em 2018 a Companhia possuía o valor de...
	(b) Despesas operacionais
	Nesta conta são registradas substancialmente as despesas com consultorias e auditorias.
	Durante o exercício de 2019 a Companhia incorreu em despesas de (i) R$ 344 (R$ 339 em 2018) referente a prestação de serviço de serviços administrativos pela Celeo; e (ii) R$ 863 (R$ 781 em 2018) de despesas diversas.
	20 Outros custos
	Durante o exercício de 2019 a Companhia incorreu em custos de (i) R$ 220 (R$ 164 em 2018) referente a seguros; (ii) R$ 131 (R$ 46 em 2018) de viagem, hospedagem e diárias; (iii) R$ 95 (R$ 76 em 2018) de energia elétrica; e (iv) R$ 199 (R$ 172 em 2018)...
	21 Receitas (despesas) financeiras líquidas
	22 Imposto de renda e contribuição social
	23 Transações com partes relacionadas
	(a) Transações comerciais
	i. Saldo referente ao encerramento do contrato com a Elecnor para a implantação do sistema de transmissão descrito na nota explicativa 1.1. Do valor total, R$ 9.395 foram considerados como investimento e R$ 5.620 foram reconhecidos no resultado na rub...
	ii. Refere-se ao contrato com a Celeo para o serviço de operação e gerenciamento de manutenção das instalações de transmissão da Companhia. O contrato foi assinado no dia 18 de março de 2016 e possui vigência de 2 (dois) anos, contados a partir da ent...
	(b) Remuneração da administração
	Em 31 de dezembro de 2019 a remuneração da diretoria, do conselho fiscal e do conselho de administração foi de R$ 569 (R$ 734 em 31 de dezembro de 2018) e está registrada na rubrica pessoal - despesas operacionais.
	(c) Dividendos
	No dia 10 de junho de 2019 a Companhia pagou realizou o pagamento de dividendos mínimos obrigatórios, apurados no exercício findo em 31 de dezembro de 2018, no valor total de R$ 2.981. Cada acionista recebeu o valor proporcional à sua participação.
	No dia 30 de agosto de 2018 a Companhia realizou o pagamento de dividendos mínimos obrigatórios, apurados no exercício findo em 31 de dezembro de 2017, o valor total de R$ 4.379. Cada acionista recebeu o valor proporcional à sua participação.
	24 Gestão de riscos financeiros
	(a) Considerações gerais e políticas
	A Companhia administra seus capitais investidos para assegurar que possa continuar suas atividades e maximizar o retorno dos seus acionistas. O gerenciamento de riscos tem por objetivo identificar e analisar os riscos considerados relevantes pela admi...
	i. Gestão de risco de capital
	A Companhia administra seu capital com o objetivo de salvaguardar a continuidade de seus negócios no longo prazo, oferecendo retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas e buscando manter uma estrutura de com o objetivo de reduzir...
	Sempre que necessário para adequar sua estrutura de capital, a administração pode propor a revisão da política de pagamento de dividendos, a devolução de capital aos acionistas, a emissão de novas ações ou ainda a venda de ativos, dentre outras ações ...
	ii. Gestão de risco de mercado
	Este risco é oriundo da possibilidade da Companhia incorrer em perdas devido a flutuações nas taxas de juros ou outros indexadores de dívida, tais como índices de preço, que impactem as despesas financeiras relativas a financiamentos ou o rendimento d...
	iii. Gestão de risco de crédito
	O risco de crédito refere-se à possibilidade da Companhia incorrer em perdas devido ao não cumprimento de obrigações e compromissos pelas contrapartes.
	iii.1 Risco de crédito das contrapartes comerciais
	A principal exposição a crédito é oriunda da possibilidade da Companhia incorrer em perdas resultantes do não-recebimento de valores faturados de suas contrapartes comerciais.
	Para reduzir este risco e auxiliar no gerenciamento do risco de inadimplência, a Companhia monitora o volume de contas a receber de clientes e realiza diversas ações de cobrança, realizadas em conformidade com a regulamentação regulatória, o que inclu...
	iii.2 Risco de crédito com instituições financeiras
	Para operações envolvendo caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários, a Companhia segue as disposições de sua Política de Risco de Crédito que tem como objetivo a mitigação do risco por meio da diversificação junto às instituições f...
	A Companhia realiza o acompanhamento da exposição com cada contraparte, sua qualidade de crédito e seus ratings de longo prazo publicados pelas agências de rating para as instituições financeiras com as quais a Companhia possui operações em aberto.
	iv. Gestão de risco de liquidez
	O risco de liquidez é caracterizado pela possibilidade da Companhia não honrar com seus compromissos nos respectivos vencimentos. A Gestão financeira adotada pela Companhia busca constantemente a mitigação do risco de liquidez, tendo como principais p...
	Nos casos em que há sobras de caixa, são realizadas aplicações financeiras para os recursos excedentes com base na política de crédito da Companhia, com o objetivo de preservar a liquidez da Companhia e têm como diretriz alocar ao máximo os recursos e...
	(b) Análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros
	A Companhia efetua testes de análise de sensibilidade conforme requerido pelas normas contábeis, elaborados com base na exposição líquida às taxas variáveis dos instrumentos financeiros ativos e passivos em aberto no final do exercício findo em 31 de ...
	Foram preparados três cenários de análise de sensibilidade: (i) provável* - considera as taxas de juros futuros observados nesta data base; (ii) redução de 25%; e (iii) redução de 50% do cenário provável, respectivamente.
	* fonte: relatório FOCUS de 27 de dezembro de 2019 publicado no site do Banco Central (www.bcb.gov.br). O CDI e o IPCA para o cenário provável (4,25% e 3,50%) foi considerado da Mediana - TOP 5 média prazo para o ano de 2020.
	(c) Valor justo e hierarquia dos ativos e passivos financeiros
	Os valores justos são determinados com base nos preços de mercado, quando disponíveis, ou na falta destes, no valor presente de fluxos de caixa futuros esperados.
	Os valores justos de equivalentes de caixa, títulos e valores mobiliários e outros ativos e passivos financeiros são equivalentes ou não diferem significativamente de seus valores contábeis.
	A hierarquia dos valores justos dos ativos e passivos financeiros registrados em base recorrente segue os níveis: (i) nível I - são preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos aos quais a entidade pode ter acess...
	Todos os ativos e passivos financeiros foram classificados no nível II e não houve transferências de níveis no exercício.
	25 Cobertura de seguros
	A Companhia possui como política a contratação de seguros para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade. A Companhia possui cobertura de seguros de responsabilidade civil e riscos operacionais contra incêndios e riscos dive...
	Em 31 de dezembro de 2019, a cobertura de seguros contra riscos operacionais era composta por R$ 88.390 mil para danos materiais e R$ 9.000 mil para responsabilidade civil.
	26 Evento subsequente
	No dia 17 de janeiro de 2020 foi apresentada petição conjunta em que as partes (Companhia e Elecnor), conjuntamente, estabeleceram os pontos controvertidos da demanda e entenderam pelo julgamento antecipado da demanda em razão de se tratar de questão ...
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